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Que racionalidades informam e suportam as políticas 
e os projetos de qualificação do espaço público? 
Que lugar para o espaço público no projeto de um 
território metropolitano mais robusto, descarbonizado 
e inclusivo?
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Como pontos de partida para uma reflexão 
sobre os 25 anos de qualificação do espaço 
público na Área Metropolitana de Lisboa (AML) 
subsequentes à Expo 98, estas duas ques-
tões sintetizam o quadro crítico do projeto 
de investigação MetroPublicNet — Construir 
os fundamentos de uma Rede Metropolitana 
de Espaço Público como suporte da cidade 
robusta, descarbonizada e coesa: Projetos, 
lições e perspetivas em Lisboa. As peças 
deste ensaio gráfico destacam fragmentos 
de um Atlas produzido no âmbito deste pro-
jeto, retratando os contornos da experiência 
de qualificação do espaço público na AML no 
período 1998-2023. Recorrendo a uma abor-
dagem desenhada a diversas escalas e com 
recurso a uma codificação gráfica própria e 
especificamente desenvolvida, são evidencia-
dos os elementos que permitem uma leitura 
de conjunto e multi-sistémica, ultrapassando 
as limitações de representação e análise cen-
tradas numa única escala, programa, autor 
ou delimitação administrativa.

O MetroPublicNet explora ainda, como 
hipótese propositiva, a ideia de uma Rede 
Metropolitana de Espaço Público como instru-
mento de concetualização, de construção de 
políticas e de conceção projetual do espaço 
público à escala do território metropolitano. 
O enquadramento temporal e o território de 
foco do projeto proporcionam um universo 
de grande riqueza e diversidade de experiên-
cias. Durante este período evidenciou-se uma 
progressiva transição de uma lógica metropo-
litana assente na expansão urbana para um 
modelo orientando para uma maior compa-
cidade e baseado na regeneração urbana; por 
outro lado, a AML tem sido um verdadeiro 
laboratório de aplicação de várias políticas 
de qualificação urbana, em particular as que 

se relacionam com a aplicação de fundos 
comunitários, colocando-se a necessidade 
de uma leitura e interpretação críticas para 
futuros ajustamentos e recomendações. 
Nesse sentido, foram consideradas interven-
ções de natureza e tipo muito diversificado, 
considerando três lógicas orientadoras da 
investigação, que correspondem também a 
grandes linhas de programação e de política 
pública neste domínio: 

1)  as infraestruturas verdes e azuis, que 
incidem na gestão da água no meio urbano, 
na integração da agricultura urbana, na 
reconversão de espaços abertos e de áreas 
pós-industriais, articuladas com a criação ou 
requalificação de espaços verdes, parques 
urbanos e corredores verdes; 

2)  a requalificação de estradas, ruas e pra-
ças com o objetivo de promover a caminha-
bilidade e a mobilidade ativa, promovendo a 
acalmia de tráfego, integrando transportes 
coletivos e ciclovias e melhorando as condi-
ções de conforto e de segurança dos espaços 
públicos; 

3)  as intervenções nos espaços públicos 
de bairros de habitação social e ou de zonas 
críticas ou precárias, contribuindo para a sua 
conexão e coesão socio-espacial.

A exploração gráfica aqui apresentada é o 
resultado de um processo de 'research-by-
-mapping', seguindo uma metodologia que 
visa responder ao objetivo de identificar, des-
codificar, avaliar e discutir a implementação 
de um universo de mais de mil intervenções 
de requalificação de espaço público na AML 
nos últimos 25 anos. Deste exercício resultou 
a construção do ‘Atlas dos Espaços Públicos 
da Área Metropolitana de Lisboa’, que poderá 
ser considerado como uma ferramenta de 
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reconhecimento e de representação do vasto 
universo de intervenções no espaço público, 
na sua diversidade tipológica e relações a 
diversas escalas. A sua organização e síntese 
em oito imagens percorre várias escalas de 
leitura e de descodificação sistémica e tipoló-
gica, propondo um retrato poliédrico, embora 
incisivo, deste notável universo.

Figura 1.
Leitura metropolitana. 
A — Mapeamento das 
intervenções na AML; 	
B — Sobreposição com 
densidade populacional.
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Com mais de mil intervenções mapeadas e 
georreferenciadas (figura 1_a), numa área 
total de cerca de 20 milhões de m2 (2000 
hectares), este universo ultrapassa a perce-
ção individualizada e fragmentada de cada 
projeto. Enquanto entidades relacionais, 
estas intervenções inscrevem-se num tecido 
urbano e de paisagem contínuo, complexo e 
estratificado. Mais do que um padrão, a figura 
que resulta do mapeamento conjunto destes 
projetos revela uma estrutura territorial sub-
jacente, facilitando o seu reconhecimento e 
inteligibilidade.

Do confronto deste mapeamento com os 
dados dos censos 2021 ao nível da subsec-
ção estatística, podem evidenciar-se diversas 
relações entre a sua distribuição territorial e 
características socio-territoriais. A relação 
com a densidade populacional (figura 1_b) 
traduz uma distribuição geográfica das inter-
venções que segue, até certo ponto, o padrão 
da urbanização e da concentração da popu-
lação residente. De facto, as intervenções 
concentram-se nas principais aglomerações 
e acompanham os principais eixos urbanos, 
sendo tal especialmente visível na cidade de 
Lisboa e municípios adjacentes, assim como 
nas frentes ribeirinhas e costeiras entre Vila 
Franca de Xira e Cascais. 

Embora a área total de intervenção seja supe-
rior na margem norte do Tejo (62%), face 
ao valor da margem sul (38%), seguindo o 
padrão de urbanização da região, também 
se observam exceções a esta correspondên-
cia, com destaque para alguns municípios da 
margem sul, onde o investimento no espaço 
público contrasta com a menor densidade 
populacional, com impactos significativos 
nos valores per capita de área de interven-
ção por município. A relação entre área de 

intervenção e população residente por muni-
cípio é mais elevada na margem sul (9,5 m2/
habitante) do que na margem norte (6,0 m2/
habitante). Sesimbra é o concelho onde este 
valor é mais elevado (24,9 m2/habitante), 
sendo tal explicado pela regularização das 
extensas áreas de urbanização de génese ile-
gal surgidas entre os anos 1960 e 1980, onde 
se incluem a Quinta do Conde e Lagoa de 
Albufeira, neste caso com peso significativo 
de segunda habitação e ocupação sazonal. No 
extremo oposto, com valores mais próximos 
de 3,0 m2/habitante, destacam-se os conce-
lhos de Sintra e Odivelas, onde a proporção 
de áreas (re)qualificadas é comparativamente 
inferior, face ao elevado peso populacional 
resultante de processos recentes de (sub)
urbanização. A maioria dos valores nos res-
tantes concelhos, incluindo Lisboa, situa-se 
num intervalo entre 4 a 12 m2 por habitante.
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Figura 2.
Tábua de praças, largos 
e espaços de exceção, 
ordenada por dimensão.

A ordenação das intervenções tendo como 
valor a área da superfície intervencionada 
(Figura 2), não tem, por si só, uma dimen-
são qualitativa nem deve ser interpretada 
de forma linear e direta, uma vez que inclui 
intervenções de elevada complexidade, custo 
e impacto urbanístico que podem apresen-
tar uma dimensão relativamente reduzida, 
mas também outras mais ligeiras e menos 
complexas, mas de maior extensão. No 
entanto, a utilização da área de intervenção 
como um parâmetro objetivo, transversal e 
harmonizado, permite um primeiro nível de 
leitura mais simples e abstrata, passível de 
ser lido em tábuas ordenadas segundo a sua 
dimensão.
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Figura 3. (Página 141-143)
Tipos de intervenção 
de espaço público.
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Para além da dimensão quantitativa, cada pro-
jeto é organizado qualitativamente em função 
de quatro categorias tipológicas principais:

1)   o enquadramento urbano e atribu-
tos territoriais das áreas envolventes aos 
projetos;

2)  os tipos de intervenção em função do 
seu programa e utilização dominante;

3)  o quadro institucional da promoção e do 
financiamento utilizado na conceção, planea-
mento e implementação do projeto; 

4)  o quadro temporal, assente em três 
intervalos (1998-2006, 2007-2015 e 2016-
2023) que podem ser lidos em conjunto e 
de forma articulada com os períodos de pro-
gramação de financiamento da UE.

A compreensão da natureza de cada interven-
ção, na relação com o seu enquadramento 
territorial, temporal e institucional, revela ten-
dências nas formas de resposta aos anseios 
da população, às expectativas dos vários 
agentes ou às prioridades de política urbana. 
Na figura 3, apresenta-se a classificação por 
tipos de intervenção, traduzindo a sua lógica 
espacial e funcional, ilustrados numa amostra 
do levantamento fotográfico realizado trans-
versalmente nos 18 municípios da AML.
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Figura 4.
Leitura em território de interface 
intermunicipal — Lisboa, 
Amadora, Odivelas, Oeiras.
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A leitura de um território de interface intermu-
nicipal (Lisboa, Oeiras, Amadora e Odivelas) 
permite a leitura das intervenções de espaço 
público face a um contexto de elevada com-
plexidade, marcado por características geo-
morfológicas notáveis — da costeira de Loures 
ao rio Tejo, com Monsanto como elemento 
proeminente —, pela confluência de sistemas 
hídricos e ecológicos significativos, com des-
taque para os vales de Alcântara e de Algés, e 
por um mosaico de urbanização muito hete-
rogéneo, recortado por infraestruturas de 
grande envergadura e efeito-barreira.

Do confronto das intervenções com o sistema 
de vales (figura 4), distinguiram-se — através 
de uma lente simples e binómica — aquelas 
em que predomina uma lógica de permeabili-
dade das que são de caráter mais impermeá-
vel. A representação territorial e de conjunto 
sublinha a importância das relações morfo-
lógicas e configuracionais do espaço público 
face ao seu contexto, sugerindo uma dimen-
são formal, aberta ao desenho e ao projeto a 
uma escala alargada.
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Figura 5. (Página 147-148)
Matriz interpretativa dos 
casos de estudo.
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Das mais de 1000 intervenções identifica-
das no espaço público, foram selecionadas 
24 para um estudo mais aprofundado, como 
representativas da diversidade tipológica 
e da relevância face aos temas centrais da 
investigação. Cada caso foi interpretado de 
acordo com o seu enquadramento urbano 
e territorial, podendo incluir mais do que 
uma intervenção ou projeto. Para além de 
uma planta de contexto com a sua localiza-
ção e delimitação, foram produzidas várias 
representações desenhadas que o decom-
põem segundo um código gráfico comum e 
transversal, evidenciando as componentes 
sistémicas identificadas em cada projeto —
Área de intervenção, Equipamentos coletivos 
e elementos de referência, Infraestruturas 
verdes e azuis, Mobilidade, Porosidade do 
piso térreo. Deste modo, possibilita-se uma 
comparação não hierárquica das várias inter-
venções (figura 5), independentemente da 
sua tipologia ou localização, em função de um 
conjunto de sistemas e de elementos urbanos 
que constituem o espaço público. Esta matriz 
abre novas possibilidades de interpretação 
menos dependentes de parâmetros quantita-
tivos ou de perspetivas autorais, enfatizando 
o papel estruturador e articulador do espaço 
público.
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Figura 6.
O exemplo da requalificação da 
EN10 e dos percursos ribeirinhos, 
em Vila Franca de Xira.
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O caso de Vila Franca de Xira (figura 6) evi-
dencia uma continuidade sequencial de 
espaços públicos associados a dois eixos 
lineares, paralelos e conectados entre si: o 
eixo da Estrada Nacional EN10 entre a Póvoa 
de Santa Iria e Alverca, e a frente ribeirinha 
da margem direita do rio Tejo. A sequência 
incremental de intervenções tem vindo a con-
figurar um sistema articulado e multifuncio-
nal, promovendo a continuidade de acesso 
e ultrapassando fortes barreiras existentes. 
A sua relação com a estrada nacional tem 
potenciado a qualidade dos espaços infraes-
truturais, integrando-os com os tecidos urba-
nos que se foram formando e consolidando 
ao longo do eixo, facilitando a mobilidade 
pedonal e ciclável e disciplinando o tráfego e 
o estacionamento. Na frente ribeirinha foram 
criados diversos parques equipados com 
infraestruturas náuticas e de lazer, articula-
dos longitudinalmente por percursos pedo-
nais que se estendem para sul, a Loures e a 
Lisboa, valorizando um corredor de singular 
qualidade paisagística e ambiental.

Da diversidade e complementaridade entre 
as intervenções implementadas, resultaram 
contributos relevantes ao nível do robusteci-
mento de infraestruturas azuis e verdes e das 
lógicas de conexão e coesão de áreas residen-
ciais, num território densamente edificado 
e com fortes carências de espaço público 
qualificado. Por outro lado, reconhece-se a 
diversidade de origens e enquadramentos ins-
titucionais na sua programação e implemen-
tação, abrindo o debate para futuras formas 
de planeamento e gestão do espaço público.
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Figura 7.
Leitura de proximidade — a 
porosidade do espaço público 
no Eixo Central de Lisboa.
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A multiplicidade de sistemas que convergem 
no espaço público, exigem um desenho cui-
dado e atento às suas (in)compatibilidades e 
sinergias. Do seu conjunto resulta não apenas 
a otimização funcional e a qualidade estética 
e ambiental, mas também a criação de con-
dições de continuidade e conexão a escalas 
superiores.

A representação dos espaços de porosidade 
associados à requalificação do Eixo Central 
de Lisboa, nomeadamente num segmento 
da Av. da República (figura 7), expande a lei-
tura do espaço público e possibilita novas 
interpretações. Como expressão do chão da 
cidade, inclui não só os elementos do domínio 
público e dos seus sistemas infraestruturais, 
mas também espaços interiores do tecido 
edificado que se abrem para a rua. Dessa 
abertura emergem relações potenciais de 
vitalidade comercial, de animação e apoio 
da vida local, de ocupação e colonização 
temporária, intermitente e flexível do espaço 
público, como esplanadas, parklets e outras 
estruturas amovíveis.

Síntese

Como peças de base de uma hipótese 
interpretativa e conceptual, o universo dos 
projetos de qualificação do espaço público 
estudados nesta investigação pode ser 
visto como constituinte de um Projeto 
Metropolitano. Para além das lógicas espe-
cíficas e autorreferenciadas que sustentam 
cada projeto, a sua reapresentação através 
de novas lentes de leitura e de sistematização 
permite explorar o potencial do desenho e 
conjugar critérios qualitativos úteis para ultra-
passar limitações da utilização assente exclu-
sivamente em parâmetros quantitativos, de 
jurisdição ou de delimitação administrativa. 

Como peças de um Atlas mais alargado, estas 
interpretações gráficas podem sustentar 
novas lógicas propositivas e de gestão mais 
articuladas e multi-escalares. A divulgação 
do Atlas tem por objetivo reforçar a repre-
sentação gráfica e cartográfica dos espaços 
públicos da AML como ferramenta de projeto 
territorial, quer como construção cultural, 
quer como contributo operacional para a for-
mulação de políticas e de estruturação do 
território.
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